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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

Mini.>tério da Educa ;ão e Cultura 

Departamento de Hducaçüo Comple-
mentn. r 

Com·€:nio que entre ~i f1ze m o Departamento 
de Educacão Cornr-!eJnentar, o Departamento cie 
Ensino Médio, ambos jo .Vlmist~rio da Educaçi10 
e Cultura e o Goverl'o elo Ter ·itório Federa l do 
Amapá, para a execw dO de prrgrama de treina­
mento e fúrmaçiio prdis!;iomil. 

O Departamento de • <àur.:ar:ão Comr·lf'menta r , de ora 
em diante referido neste instn,m .. nto corn" DEC, represen­
tado nesta ato por seu Diretor r rol'. Pau:o Barbosa de Sou­
zr., o Departamento de Ensillo 1\. "'dto atra"és do P rograma 
Intensivo de PNparação de .1!ão-t e-Obra >Epresentado neste 
ato pelo seu Gerente-Geral, dr. Pauio Jc.s ~ Dutra c!e Cas­
t ro, de 01 a em dia r. te referido r.est e fasLrumento como 
DEM/ ?IPl\10, e o Governo do T .•rri~óri o l 'E·daral do Ama­
pá represPntado por se u titular Jvanho•'! Gonçalves Mar· 
t ins, firmam o presente Convêmo, mediante a adoção das 
c láusulas seguintes: 

Cláusula Primeira - O Pr >jeto-Treinamento em ane­
xo. q ue se considera parte integr. nte do p1 e sente Convênio 
será executado pela Divisão de Educaçãe do Governo do 
Território Feder al do Amapá sob a Coordenaç5o de DEM -
Programa Intensivo de Preparoçln de Il'l~o-de-Obra, pro­
vindo os re~;ur:ws financeiros pa a sua l:nplementdção do 
Dep;.;rtamento de Educ:a~ãc Com! lementar. 

Cláusula Segunda - Os convenentes obr igam-se 
pri ncip<~lmente a: 

a) Departamento de Educaçüo Complr>mentar colocar 
à disposição 'do D8M/Pl PMO recursos financei ros r.a se­
guinte ordem: 

1972 - Cr$ 69.350 (sessenta e nove m il trezentos e 
cinqüenta cruzei ros) 

1973 - era 128.250 (cento e vinte e oito mil duzentos 
e cinqüenta cruzeir os) 

l 971. - Cr$ J 34.000 (cento e trinta e quatro mll cru­
zeiros) 

b) Departamento de Ensino Mcdio - progr<>ma In­
tensiv.:> de Preparação de M<lO-d( -Obra: 

l. t reinar o Coordenador d > Projeto indicado pelo 
Agente de Operação; 

2. tnmsfer ir ao Gover no do Território os recursos fi ­
nanceiros cron~.gramados para ex ~ ~·cicio: 

3. fornecer material didútic ·); 
4. m;;nte r SJSt.,ma. de comunicação de frequénc ia quin­

zenal; 
5. estabeiecer normas t écn:cas, administrativas e c(.n­

tábei~ para a execução do projeto: 
6. exercer a coor àenaç·ão, s .1per\'isiio e controle do 

proje to. 
c) Divlsào de Educ ação do Ter ritório Fe':ieral do 

Amapá: 
J. executar o projeto de fonna a oferece r cursos de 

formação de treinanwnto e íonnat:iio profi ~sional que possi­
bilitem o atingirner.to das >.eJuintl!s metas, exercício: 

1972 - <}75 

1913 - 690 

1974 - 7211 

2. mdicar a mante1· e m regime de t t mpo integral um 
t écnico para exercer o encargo à e Cuorden:.;do1· do P rojeto; 

3. pr·oporcionar se.·viç,·s de apeio ad.ninistrativo, con­
t e bil. ele transporte inlt;rno e outws nects~i'!rios ao desen­
\ olvimento do pn:; jeto; 

4. atcndt r as nurmas t -!cr.ic~ s. ar!mir.is trativas e con-

tábels egtlbelecidas pelo DEM;PI PMO para o dese nvolvJ­
wento da projeto. 

5. submeter ao DEM na pr imei ra quinzena ào exer­
cício resp~ctivo o Plano de Objetivos e!llborado segundo 
os padrües cstabalecidos pelo DEM/ PIPMO. 

Cláusula Tercei ra - Os r ecursos e metas estabeleci­
dos na segunda cláu sula poderão ser alterados em função 
de no\'IIS tllsponibilidacies e necessida des, mediante comum 
e expresso a~;ordo entre as partes. 

Clánsula Quarta - Os encargos financei ros decorren-
tes deste Convênio ser ão atendidos pelo ''Pr ojeto 
55.02.09 07.UI38 - Pwjeto de Alfdbebização e Educação 
Cominu.:~ - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu­
c <: çào'' - do Departamento de Educação Complementar 
;;ssegurada pela Nota do Empenho n.0 , de 
de de 1972, no Elemento de Despesa 4.1.2.0 -
Serviços em Regi me de Programação Especial. 

Cla usula Quinta - Ao DEMi PIP MO e ao G~verno do 
Territór io compete: 

a) admitir e facilitar o a companha mento e avaliação 
pelo DEC; 

b) encaminhar relatórios t rimestrais e um fin al, ao 
término de cada e>:ercíeio, dos quan titativos físicos e finan­
ceiros realizados. 

Cláusula Sexta - O detalhamento de cursos e custos 
constantes ào P rojeto de T reinamento poderá sei' alterado 
mediante acordo er..tre as partes. 

Cláusula Sétima - Os recursos pr evistos neste Qon­
vénio ser~o creditados em ;:onta específica a ser aber ta em 
agência do Banco do Brasil S/ A em nome do DEM/ P IP MO. 

Cláusula Oitava - O Ag<mte de Operação e laborará . 
ao final d~ caàa exercício, "Prestação de Contas'' dos re­
cursos re~ebidos, em 3 ttrês) vias que terão a seguinte des­
t inação: 

la. e 2a. via - enca minhadas ao DEC 

3a. via - par a o próprio 

Cláusula Nona - Na prestaçã o de Contas, além dos 
P adrões e processos estabelecidos pelo "Man ua l de pr ecedi­
mentes Contábeis do P!PMO'' serão a nexados os seguintes 
documentos: 

a) cópia autêntica do Plano de Aplicação; 

b) demonstração da execução do Plano de Aplicação; 
c) cópia autf•ntica do extrato da conta-corren te ba n­

cária; 

d) relatório do executor do convênio; 

e) prova de publicação do convênio no órgão da Im­
p rensa O!Jcia L 

Cláusula Décima - Os saldos verificadus após a exe­
cução das atividades e que não t iverem sido utilizados em 
revisão ào Plano de Apl1cação, deverão str re:colh idos, de­
vendo o respectivo recibo ~;unst i tui r documento de Pres­
tação de Contas. 

Clúusula Décima-Primeira - Fica eleito o Foro do 
Distr ito l<'edt'ra l para dirimir quaisquer dúvidns que ~e 
originarem na execução do presente Convênio. 

Cláusula D~cima-Segundo - O presente ajL•ste terá 
vif];ênLia oté :11 de dt'7t>mbro de 1974, podendo ser prc r roga­
do de acvrdo com as partes convenentes. 

l'";iá usulo. Décima-Terceira - O não cumprimento das 
obrigac;ões dt>fin idos neste termo implica r~t e m bUtt denún­
cia por q ualquer das partes convenenles. 
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n expndl t>t1tf' destinado a pu. .!LJI J::... ""'" J , . ---' a wat~ t·eun\ Hcl<18 :.:té 2:-l (, e 
<>rrttoriai:~ deverão r emeter 

1 

,_ '1. 1 , . I cint:ir-stt .. [o às a:!~ iuutur. ~ 

Ct; lliA::aLção1 .~e.s te DIAl\10 éOFT- IMPRENSA OFICIAL !evt·reiro de tada
1

11oo ? <'~ 
c taflamemtc, ~t t às j ~ .... ,. " ,...,. ... lll'Ctada~ . C'm qua quo1' t• P Old 

1::!:30 ho rl:'.s. exceto aos sál.la- DIRETOR pei•·s úq:;uos ~:om pt.'tt!•ttes. 
tl(JS qnancto de.·r rão fuzê-lo I A ri .H de posslh'lita r a 
~t{! às lUO horas. Ca-rlos de Andl ade J~\,'\nf es ' rcmrssu. de \3\0 t'CS aeOii.ljW-

At~ rf-r!a. nações pe1·tinen- • .. • " • .. •, u:Jados de esc!ar t•cimentc•s 
tcN :1 tn<w'ria retribuída, nos DIÁRIO OFICIAL ! quanto :':. :J\J!l aphca,;üo. S('Jlt· 
•'.'\<~o~ 'l '<l r- rros ou omissões, lmprc~>so nas Oficinas dn lmprens::. Ofidal citaJil os \lt<e1 n ut~ intl'r~s.-uu•lS 
de\'('rào se r form u l adll. <~ por .MACAPA - T. F. AMAPA 1 prci!l rcntdl.lltncnttJ cheque 11u 

e:writo. à Seção dl' Re<lação, • • • • • "" ~ 
1 

vale postal. 
da-. U às la:3tl horas. no má- ASSINATURAS I Os l!uplemeot<JS às edi-
xiuw até í2 h o r a s após a Anual . Cr$ 25,( 0 

1 
çõe» do& órgãos ofieiais só 

lidda elos 0rgãos ol'icia is. S emestral. « 12 - 0 1 se fornt•cc rão aos as~<inante~ 
Os orirriaai s deverão ser .~ ! que as Rolicltarcm n o sl o ~ta 

datilografadoii c autcAticados. Trimestral 6,l.5 jassínatura. 
"8SSa lvadas. por quem de di- N úmero av ulso. « o,;;.u I o funcionário público re-
. .,,. ... ~s.suias e l!'meudas. • • • • ., "'* " d•·ral, ter:i um desconto '1~ 

c.:<cetua das as para 0 ex- , «ERASÍL~A --: ~~te Diário . O ficial .é encor:lrad0 p1<~·• le itu- lt 0 c• · Pura faz<' r jus a ê S'I) 
t<!lrlor ou e será(l s c ru p r e ra no Salao NacH,nnl e lnternrcwnal a a Im;>n 11sa. cta cl 'M'Onto, deveru "rovar 65 a 
. . ' · ' . COOPER PRESS . no •Brasília l mperia l I-lote... - . f' •• · , , nml!UI! as assw nturas podN- __ --.- : -. __ ---. -- -·.· - - --- - _ . coudJÇHO on a l o da a~::st.lnl. ut .t 

t;e.>-ii o tu mar, em qualquer Para ffl.'~ Jit tar aos asllman- j A IIJ? n_e <'VItar soll1~!1G 1 , 

épo~:a, pot' reis mesc ~ ou nm tes '' vcrL fwaçilo do prazo de ~e contmutdartc Df rPCt'bt- O custo c. c cada exempll' r 
uuo. validade de suas assinaturas, raento dos jnottis, - e v f m ntr~:~ndo tios urgiio..; ofi­

As a!Sslnnturas vencic1as 
nntl crão ser s ut>prm,as sem 
aviRO pré vio. 

Dil partd superior do cnderê- os agsiHaU 1cS pron ··nciar a c.d.! ""'·{l, n~ vecll a a\'ult'!l 
ço vão im prcsBOS o nú mer0 reRpe-t:tivl re.;cvac J coru ll<'i"t·~r.ida de Cr S U,Ol s.: du 
do talão ~,h; r~gis t rv, o mês e antecedê• c a minim: de trin- mesmo ano, e t•e Cr.b O.ll~ 
o auo 'c'm que findará. ta (30) d i n~. ; por ano doco l'l'i<lo. 

E, por es tarem de acordo com as cláusulas e condi­
ções ant!:'r iores, firmam o p rescr.te, perante as te ; t.?munhas 
a seguir. 

Brasília, 10 de outubro de 1912. 
Iv&nhoé Gonçalves Martins 
Gov. Ter. Fed. do Amapá 
Pa ulo Barbosa de Sousa 

Dire tor do Departamento de Educaçã.> Complement<~r 

Pau lo J osé Dutra de Castro 
Diretor do DEM 

Testemunhas Il egiveis 

Justiça 8 leiforr:. l 
Termo de Aud;~r.c;a do sor teio de números 
atrib u ídos aos candldato3 a Vereadores pelos 
Municípios de Am ap<1, l 'al~oene c Olapoque 
do Territór io Fec!er;d do l\mapá, nas E leiÇÕ!!S 
a serEm r ealizadas no dia 15 de Novcmbj'o de 
I 972. 

Aos 29 (vinte e nove) dins do .- 1~s ce set embro de 
mi l novecentos e setenta e dois, às a!:'zesseis horas, no 
prédio da J ustiça Ele ito r<l l, n a cidade de Maca­
pu. Capital dest e Território, onde ~L' o.chava pr~sent<' o 
Dr. Jose C\emenceau Pedrosa Maia, :\1eritl ssimo .Juiz B!ei­
toral, comigo Escrivão da l <l. Zon;l J..teitnral. <.aqui p:<osente 
de ordem do MM. Juiz, para esta a;.t Jiéncw. presente.> tam­
bém o doutor Geraldo Telle&. P rom1•t<"' Públil'o n"sta Ca­
pita l. o Dr. Edson Gnmes Corr eia, Promotor Público da 
Comurca de Amapá, o Dr. C iark C.: hark~ Platon, Presiden­
te do Diretório Heg:ona l da .; lian<;a Ht.. nQV~(:ora Nacional 
(AR!i:NA) e o Dr. Pedro Petecvv, P re.,·dente co Diretil•·io 
Reg (onal do Movimento Democrático Br>J~il~iro (1\iDB), foi 
pe lo Mi\1. Juiz p rocedido o sorteio dos r.únwros alribuidus 
aos candidatos a ve readores pelos !'.'iunic1pios de Amapá, 
Calçoene e O ia poq ue da P rimeil'a Zona El<:itoral, o que fu i 
feito, na confonnidade do <. rti go 1 01) c: o Código Eleito ral 
e parúgrafo 2° digo, parágrafo 1 ~ e :l 0 , ao artigo 5 1 da Reso­
luçfto nún~ero 9.224, df' 23 de junho do cor nmle ;wo, da ~e­
guinte mat;eir a: Números atribui.:los a os \·cread .H·es do , unici­
l~io de Amapá, pela Aliança Rena\ nrlora Nacional(AH.ENAl:­
Vuldete C~; rmo de Olive ira - 2.109, Paulo A:.sunção L e­
IT• OS - 2.102, .Jaime Tavares Pon1E"s - 2.101, Eulino Mira 
Monte iro - 2.103. Rf'gina ldo A!\'t~s de Sousa - 2.106, Ju,t­
rez Ponte~ Tavares - 2.107, Luuis J oseph Gilbert- 2.1 05, 
Júlio Vieira dos Sant os - 2.108, f,1m·ia ae Nnzaré Tava­
rE"s -- 2. 104; núme •·os a tri buído!:' :~os vere<idl• res digo, aos 
t':lndidatos a ver <:adores no Mvn ic1pio de Antap<i. pelo lVIo­
\'im(mto Democr:'ttico Brasileiro ( 1\i DB ): Abel ar do Antonio 
da Silva 2.211,1, Fr;;acisco Siaur!Io ;\s~ull~ào Lerno~ 2.~'il, Ma­
r ia do C.:éu G unç<.! ves L1 ins-2 .2ll3.o:: r'. Jc ide s F< rlas Gulmarãl.'s 
2 202; n.:tmeros atribuíJor- a<JS ..:c~nuldatos FJ verend.-.rcs no IVlu­
lii Clí)JO de Calço~>nC', p~la J\ liança Heno\·adora Nacional 
1 \R'· N '\ ): Edmir Le>l l Cardo~o· 2.3G5. lo'ilonilo SarPwr.•n àa 
Silve · ~ . 307 , JoãE~ Batista Sarm~n ~ -:· . O'!, Jose do Rolário G o­
me;-.: .l•l•i, Fetlpe A I ves Jo'••rre1r a-2.:l01. Valt1-r ou Hos;.rw Gum~s 
:2.30:0: Letd<o Nunes do l :osario-~.:'iti4, e C c~ t'tnozinado N.tsci mentu 

Ing\ês -2.31'3; númer• ~ atribuídos ao Candidctos a vereado­
res do .vi unicípi) d · Cah;oene, pelo Movimento Democ:·;hi­
co L ra •ile;ro (1\!Dt. 1: Lo;;renço lVIonte!ru-~.405 . K.aimunc. o 
Sarmen' o Cardoso-". iú3, Glepes Bern;ldino da Silva· 2.40 t. 
Mana De1tsarin~ S;·t,tos Na~cimel'lto-2.401, José L; no Ca vai­
cante-2.40ti, e E ras liano Ribeiro Tt>vares-2 402; númen.s 
atri buídos aos ' a n ida~os a vereadores, pelo Município c e 
Oiapoque, pl:la A ian<;a Ren<•vadora Nacional {Ai~EN.A.): 
Luiz Soar"ll dos S ~)tos-2. L 6, i\1:anoel BE:"'lev'enutü Ribeh o 
N eto-2. 1 01, Emiliano Rib,'iro Ser:-i<o<:.l 03, Aris~ócles Ped1 o 
Ribeiro-2.l05, .1:-omJ~u Gonç 11\·es Corncs-2.1ll2, joaqui n 
Ca\·alcant P. de (llivc ira-2.104, e Osvaldo Pinto de Mcsouit~l-
2.107. As~im procedido o sorteio dos números a os re(eri··lr s 
candidatos, d i.,<o, do; números :ltrilmída~ foos r.:>feridos Clln­

did<Jtos. pJra co 1st" r. fo i !avraao o pre.<t nte t ermo. que li­
do e achajo cor fonne. v.d d<!vid3mente assinado. Eu . Ole~., o 
Pereira A\vc> f;, Escri\ ão Eleit6;·nl da 1 a Zona, o dc.tilograft> i, 
digo, O 2S.:!fC\ i. 

J osé Clemcnce:1u Perfrosa lV!aia 
Juiz }Jlettora l 

Dr. Ger:~ldo T<!lles 
Dr. Edson Gomes Corr,:;a 

Dr. (:!~a·ck Cha•·les Planton 
Dr. Pedro Petcov 

Secretaria ele O!Jras Públ icas 
Contn'o n.0 25, FPE:'M-í''.!-SOP 

Aprovo c PubHqúe-se: 
Ivanhné Conço.l\·es Martins 

G O 'v ernadc:> r 
Termo aditi.,.o uo Contrato de E mprPitada G lo­
l.n l n~ 2~·/ F'PET!\i-í'!-DO, celrbJado e rttre o Go· 
verno do Territórl1 F.:der:tl clo Amapá e a fir-
111<1 Con;~rutora e Imol>Jii<.~ria Fvnseca Ltd" ., r· a 
furina alaixo: 

1. Preilmbulo 
1. Cuntrat.mtes: - O Governo do Território l~eder.ll 

do Amapi1 • neste termo denomü~<1do GTF-A P, re;Jresentatlo 
pelo enl'!:-~nheir<» .Jo: c11lim de 1/1lht>nd Net!o, Secretál'io de 
Obns Públic::Js e a C:nr.a Cor.st:·u: .• ra c Imoblliliri<J Fon~eca 
Ltd:l .. '"1ui d..!no ·1,Ín"da E:npr..,iteira, com e~critorio estabr>­
lecid!ol a Av. Haimu ldo AlvarPS da Costa, ~r., nes;a cida<i ' 
represenl:::c.l<J pelo s2 ..t Procur;,dor, Sr. José Policar po c'.e 
Mirand3, residente 1.esta cidade, que as!.in<J como represente 
legal da li rma. 

2. Local e d::: !::~: - L~vrado e ar.oin&ào nesta cid~de 
de Mac~p:. Capital oo Território Fed,ra! do Amapa, no ec!if'­
' ' io·sede d:l Secr~tar':l d·· Obras 1-'ubiic;:s, aos Hl di,,s c:.o 
mits flle outubro de 1.912. 

2. 'f mcl,Hnent:• kg,tl do C0ntr~;to 

O preSt'~l t ·· t ermo ele controto foi devidament e autL­
rizarlo peb ~~-:r . .). -5:. G;;n n:~dot·. t;, ·r,:c "'m vista o Edital 
de Tom~d t < •• , rE. s n." 17 ·;,).lJO e;;.,('C';'ira<;ões t.:~cnka .> . 

propo>ta <la ~irn a e o on;:lm• llt,1 wformal ;vo d<.a !Jivisiio de 
Obras e P roj .. tos, co ·\ :; t~r~tr· do i'rocessv n.0 5317172, arqt.i­
vado nesta Se<: re<ar :a. 
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3. Objeto, Localiz1ção e Forma de E':ecu ção dos S •rvi· 

ÇOS 
1. Objeto do Contl·ato: - A E noreit~ira se obriga a 

executar pelo re~ime de empreit lda globr• l os f. erviços de 
construção do !.vl::ltaduuro ::vL;delo d' Macapá, especificando-se: 

al concreto armado esirut·t ral ; bl a lvenaria de tijolo; 
c) revestime:llo simples; d) piso dmentado liso; e) t iilnque 
coletor de sangue; f) ba 5es e 8ervi<:os de inst1tação do equi· 
pamento. 

2. Forma de execução: - A Empreiteira se obriga a 
e}:ecutar os serviços na forma deste cont.·ato, obedecendo 
integral e r igorosamente as desc ·ições. plfmtas, projetos e 
especificações fo rnecidos pela Sec reta ria de Obras Públicas 
pas~ando tais doGumentos a lnte~rar este instrument0, in~ 
clusive os que se referem a altefações admitida s ou intro­
duzidas pelo GTF-AP com o acordo da Empreiteira. 

3. Mão-de-obra: - A Empteiteira dcverá manter um 
engenheiro parn r epresenta-ia em m~téria de ordem técni­
ca e suas rela~·ões com a fiscalização n:1 obra. Os mestres 
devu ão ser flessoas àe experiêm ia e idonP.idade técnica e 
pessoal C'lmprovoda e deverão cst ar habilit ndos a prestarem 
quaisquer esclareclrnenlos sobre os serviço3. 

4. Preços, Pagamente, Dotar ão e Empenho 

1. Preço: - O GTF-AP p~gará à Empreiteira pela 
execução dos serviços objeto de~ ,e contra .o a qu~ntia de 
scs::enta c cinco mil, quinheutos e vinte cruzei ros (Cr$ . ... 
6fl.52tl,00). 

2. Forma de pa!l'amento: - O pagamento da obra 
será feito pela Tesouraria do GT•'-AP, Loe:o após rigorosa 
fisca lização e aceitação pela Sec· etaria de Obras Públicas 
dos serviços realizados pela Emp1 citeirfl. em parcelas iguais 
ou superiores a 200,0 de valor do ~on crato. 

3. Dotação: - As despesas decorrentes com a exe­
cução do presente contrato, occr rt'rào à conta das dotações 
do Fundo de Participação dos Es ados, Territórios e Muni­
cípios, 4.1.1.0. - AP.0101.101 , do CJrrente e:<ercício. 

4. Emp2nho: - As despesas de que trata o item an­
terior foram empenhadas através a Nota de Empenho n.0 

704 (FPETM)-72. 

1\. Andamento dos Serviços 

1. Cronograma: - Os 3erviços te rão andamento pre­
visto no cronograma aprovado :Jt:la Secntaria de Obras 
PubliCil$, admitida a tolerància m<,xima de 10o, 0• 

2. Prazo: - O prazo para conclusão dos serviços 
objeto deste contrato é de 120 dius, contado)S a partir da 1 ~ 
ordem para início dos trabalhos. 

3. Multa: - A Smpreiteir1 ficará sujeita a multa ' 
moratória de Cr$ 65.52 por dia q<te exceder ao prazo con­
tratual. 

6. Fiscalização e Aceitação d.Js Serviços 

l. Fiscaliza~ão : - O GTF-JI P fiscalizará a Emorei­
teira através da Secretaria de Ob ·as Públi(as, que ma~terá 
ação fisc.:Jlizado ra àe modo s is te nático e permanente de 
maneira a fazer cumprir o contra to e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços. - A Secretar ia de Obras 
Públicos oceitu rá os serví<,:oJ q~e estiverem de acordo com 
o~ espPcificações. Os s~t-viços ou operários que não corres­
pnndnm as nece :s!dades da obra ~ a~ condições pact uadas 
caberá a Empreiteira r~'faz~·los cu subst itu í- los dentro d e 
48 hon:s . A aceit'1ção tina! da obra não aca r retaril de modo 
algum a cxone:·açao da Empreiteira c seus t•;cnicos da res­
ponsabilidade civil e t écnica por 1 ven tos decor rentes ou re­
lacionados com a execut;ão dos .;erviços convencionados e 
dados como aceitos. 

7. Rescisão do Contrflto 

1. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido uni­
lateralme nte pelo GTF-ti P ou bi lcter;tlmente atendida sem­
pre a conveniênci:l Administrativz a clitér 'o do GTF-AP, 
caberá a rescisàu do contrato ind,,pendentt de ação judicia l 
cu extr~-judicia l, qua11do a Emprei teira: 

a) não cumprir quaisquer de suas obrigações con­
trntuai~ ; 

b) transferir !'lO torlo ou e m parte os serviços sem 
prévia autorização do GTF-AP: 

:!. In1enizac,:ào: - Na hipótese do item I desta cláu­
sula a Empreiteira caberá rece ber Ullican ente os valores 
dos serviços executado:; até a d at<J da rescisão. 

8. Fôro 

Para as questões decorrentes deste contrato elege-se 
o foro de Macapá, capital do Território Federal do Amapá. 

Eu. Délc!Q Ramos Duarte, Chefe da Seçl'io de Expe­
dientes da Secretar i'l de Obras Públicas, lavrei o presente 
t ermo em quntro (4) vias de igual teor e forma que vai 
datado e ass inado pelas partes convencionadas, pelas te s­
temn!'lhas e por mim. 

M1capá, 19 de outubro de 1972. 

José Policarpo de Miranda 
Em~reiteira 

Eng0 Joaquim de Vilhena Neto 
Secretár io de Obras Públicas 

Henrique Duarte da Costa 
Testemunha 

Natannel Rodrfgues 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Che fe da Seção de Expedien tes 

Secretaria de Ob1·as Públicas 
Aprovo e Publique-se 

Ivanhoé Gonçalves Martim 
Governador 

Contrato n° 07/MI-72-SOP. 

Termo de contrato de empr eitada Global Cele­
brado entre o Governo no Território Federal do 
Amapá e a fi rma J. M. Costa. Const ru tora e 
Imobiliária & Cia, na forma abaixo: 

1. Preâmbulo. 

I. Contratantes: - O Governo do Território Federal 
do Amapá . neste termo denominado GTJ:o'-AP, r epresentado 
pelo engenhelr[) Joaquim de Vllhena Netto, Secretário de 
Obras Públicas e a fi rma J. M. Costa, Construtora e Imo­
biliária & Cia, aqui dPnQmioada Empreiteira, com escriiório 
estabelecido à avenida Profª. Cora de Carvalho, nesta cida­
de, r~pres~ ntada por seu Diretor-Ge rente, Sr. José de Matos 
Oosta, res:dente nesta cidade, que assma como representan­
t e legal da firm a. 

2. Local e Data: ·- Lavrado e assinado nesta cida de 
de Macap: . Capital do Território Federal do Amapá, no 
edifício-sede da Secretariil de Obras Públicas, aos 17 dias do 
mês de outubro de 1072. 

2. Fundamento Legal do Contrato. 

O presente t ermo de contrato foi devidamente auto­
r izado pelo Exmº Sr. Governador, tendo em vista o Edital 
de Tomada de Preços n2 !!3/7 1-DO. especificacõPs dos ser­
viços e a proposta apresentada pela firma para a execução 
dos ser viços abaixo especificados. 

3. Objeto, Localização e Forma de Execução do Servi-
ços. 

I. Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga a 
executar em regime dt empre it ada global os servilj'os de 
construção das paredes lateroin do prédio da Representa­
ção do Governo do Território Federal do Amapá. em Be­
lém, Estado do Pará. 

2. Forma de Execuçã0: - A Empreiteira se abriga a 
executar os serviços na forma deste contrato. obedecendo 
integral e rigorosamente as descrições, plantas, projetos e 
especifi;:ações fornecidos pela Secretaria de Obras P úblicas, 
passando tais documentos e intttgrar este instrumentQ, in­
clusive os que se referem a alterações admitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP. 

3. Mão-de-Obre1: - A Empreiteln deverá manter um 
engenheiro para representá-la em matéria de ordem técnica 
e suas r elações com a ficcalização nlil obra. Os mestres de· 
verão ser pessoa!< de experiência e idoneidade t écnica e 
pessoal comprovada e deverão es tar h.,bilitados a prestarem 
quaisquer e sclarecimentos sobre GIS sen •if os. 

4. Preços, Pagamentos, Dotações e Empenho. 

I. Preço: - O GTF-AP p<tgará à EmpreiteirA pela 
execução do~ s~rviç.Js objeto do presente conlratf; , a quan­
tia de Cr$- 38.416.00 (trinta e oito mil. quatrecer.tos e dezes­
s~is cr uzeiros). 



3a. e 4!l .-Ieiras, 2-'r/ 25 de cJr ont•1bro 197~ DI/.RlO OI<'ICJAL 4a. psg. 

2. Fr>rma de l'ng~n,enln: -- O p8grnnPnto da obra se­
r :'t íc·ilo pela Tesourari;t do GTP !· ? . logo upós rigorosa 
fi5e;Jiizaçii•> e ae,•ilr.c;Jo dP~ S"'J". :ços p ,•ln Secrduri;l de 
Obras l'ublicng dns Sl•n·il'os reali;~dos pel<l Empreltc;ra, em 
lJarcelDs i.,uai~ ou supt-riot es " :::(Jl' 0 à o \ ol.,r C! o contr;.to. 

3. Dotaçü<>s: - As ries•Jes?.s r!C'corrente~ com n exe­
n:c;iio do pro>~ente ~ontra t o. 'ocmrPr ão ~~ ('( n!a ci;;~ d< t~ções 
do Min:s~t>rio do Tntnrior - 4.1.1.0- p10grama AP. (JllJJ.J002, 
elo cor r<> nte exercício. 

4. Empenho: - As despe~a~ de que> tr<~ta o item an­
t(>rior foram emp<'nhados através "\lota de Empenho n ° 
155ü (l\1.1.! - HJ'i2. 

5. !I ndamento dos Servi<;os 

L C ronograma: - Os serviçoi' terão andamento pre­
visto no cronograma apr01;ado pç-·la Secretaria de Obras Pú­
blic-as. admitida a tolerância m r.x ima de> JlJO 0. 

2. Prazo: - O prazo para a conclusflo t otal dos serví­
c;os objeto deste contrato é de n oYenta !90) dias consecuti­
vos, contados a partir da l.a ordt>m para início dos trab:Jihos. 

3. Multa: - A Empreitei ra fica rá sujeita a multa mo­
r atóril'l de Cr$ 38,41 por d ia que exceder ao prazo contratuaL 

ô. Fiscalização e Aceitação elos Serviços 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fi ~walií:ará a Empreite i­
ra atr aves da Secr eta l'ia de Obr::~s P úblicas, que m·mterá 
nc;iio fiscr. li zadoro de m odo slstC'mrtt.co c perrr.anenle de 
maneira a faze r cumpr ir o cont r<~to e seus anexos. 

~- Aceitação dos Serviços: - A Secretaria de Obras 
Púbiicas aceitará os servitos que estiverem de aco t do com 
as e>specificncões. Os ~erviços ou operá rios que não corres­
ponC:am as nece>sidade~ do obra e as c-ondições pactuad<>s 
caberá a Empreiteira refazê- los ou st bstitití-los dentro de 
48 horas. A aceitaç<.io uos servic;os nã::> a.:nrretará de modo 
algu.-n a exoneração da Empreiteira e seus tetnicos da r Ps­
ponsabilidade civil e t écnica por evc,ntos decorrentes ou 
reiRcionados com a execuçt;o dos serviços convencionados 
e dados como aceitos. 

7. Rescisão do Contrato 

I. llescisão: - O Contra to poà<>rá ser resdndido uni­
lateralmente pel~ GTF-AP, 011 bilaterC~lmentP atendida sem­
pre a c0m·e niência Admini~tr;,tiv>< a critl rio do c;'ItF- AP, 
cab~rá :1 1 escisão do cnntr: t.(• !·:u~rendcnte dP. interpelação 
judicial ou extra-judic:nL quondo a i::mpreiLcira : 

a) não cumprir qua isqtwr das ,,u~s cbrigações contra­
tuais: 

b) transferi.-. :10 todo ou eon parte os serviços sem 
prévia autvrizaçào ao GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item desta c l ~t u-

Sindicato dos Tr2bc1l.hadores nas Ind(;strias ele 
Construção Ci •il do Território Federal c:o 

Amapá 
EJHT"\L NO 2,S1'iCC!, /72. 
Com;ocação par•\ T:teiçiio 

Pelo pre,ent · Edi\ai. íac;o s~ber que no dia 2-l de 
Dezembro de n 72 do corrente at•O, ~eri.. r ea lizado nc>-te 
Sindicato a elt- C'àu pnrn a 0it?tori'1 . r.omt·lho Fiscal e Dc­
leg'ldo r epresei t~'nt·• Junto ao Co{lsdho ela Federaç.ão a q 1e 
está filtadv f:StP ::> ,r'ci icat o, nem como a de seus reH'.:e i­
vos suplt•nte,; f'car c!o aberto o prctzo de 15 (qu;t,u) d i3s 
para cs 1 egbtrcs c. chnpas n~ Secr~ taria, que oco1 rerá a 
partir da publi<'aç~; t deste edital no ór~HO oficia l, tudo de 
aco rdo 11 c ~eus § J.O d<~ Po rta ri<1 I'.Iínistcrial número 40 tl e 
21 de JanemJ CE' !!t<•5. A s chap~•s deverão ser r eg1strad3s 
em sepaulcio SE'ndL uma para cada candidato à Cir ctc na e 
Conselho Ftscal ct n seus rE'~pecti\'os supiE"ntes e out-a 
para Delegados JLnto ao Cons elho do Fedt.>r .. çào com se 1s 
respectivos ~up'ent ·' S . Os reqw'rimentt'S para os rcgis tns 
de chapa de,-e, ão "'r apresenta c os na Secretar ia <ia En·.i­
dade. E-m 3 (trt-s) ,, as ;;ssinod<.&. pessoalm~nte não sendo 
permittàr pa;'a tal r '{listro de 1- rocurac:iio devendo S<'r ap1 e­
sentarlvs os requis tos contidos no § 1." do art. 11 da cita­
da Porta1·ia. O req 1~rimento n •:ompanh;:~do de dados e d _,_ 
cument•.)f extgido~ para o regi,trü, ser a d'r'gido ao pre· i­
det,te do Sindt< ad• . roder.do E .:~c r equPnmenlo SPr as:>:r13-
do por quJlquer .~an l1dato compPnente àa eh3pa .• '\ Secrt>'•::!ria 
da Ent.dade, no expfdiente norm<-tl fornecer~ maior~s dei alh ~s 
aos interes~ado ;, a_hunllo-~e n f1xados na sede do S in dlc 1-

to a r elação do qu ~ é obrig,ttórt• par'! o citado regist; Cl . 

Caso nã<' sej,~ llbli .. o «quorum E'm pr:m~ira convocaç;,o, as 
eleJçõe~ em se~und, ~oovoc:-Jc;ào Sl r:io no período de 25 de D ~ ­

zembro a 18 de.] me 1 o dt> 197J e niio conseguindo ain•la coefici­
ente em te:-cti11 e .1 11 i ma com ocoção nos di;1s l!l à 17 cie F t:>­
v"reíro dt' 19~ 3 pm a que f:cam ronvoc~dos, de>sde já , tod 1s 
os assod1dos d .!SS:' Er.tid::~de . As ele ieões scrao realizad ~s 
das 9 (m-ve) i!s 18 ( ie:wito) borz~ de cada dia. 

Macnpú, 20 d~ Outubro d~ 1972. 

José Mendes da Silva 
PresidentE' 

---..-u •-•-·,~--- .- ~ ......... ,.._... -·.....-~--w----

Com issa o de Inquérito A dJ,linislraíivo 
r , rta r ia nQ 469/ 72-GAB 

APROVO: 
1\•:::n:H.~ Gon:;alves r-Jlartins 

Governa.:lor 
P·w(,1ria n.0 01/7:2-CL\ 

O Pre~ :de nte da c, a d::.sãa de lr.quéri lo Adrr i­
ni~t•a~i' o, clesignarlo pcl2 Po.·taria n." 469, 72-G .'\ B 
de 16 < • outubro c. e 1972. elo Ex mo. Sr. Gover­
m:dur W' Território FedeJ·;;I ao Amapá, usando 
<'i .l s su< ' atribuiçül·>~ lt>gais, 

RESOL " K 
De~ignar, o s '\'idor TI<lil'1Undo da Silva Penn;;fort, suln a Empreiteira c<lberá r ec2ber unicanwnte os valores 

dos serviçcs execul<tdos até a data àa rescisli.o. , oc-upat:te dv ~argo a Classe ·Je Escre\·ente-D;,tilogrido, 

8. F0~-n 

P::1ra l'IS questões c!eco rcntcs roeste contrat o elege-se 
o fõro de :\'laca pá. L' a pn ,J o o 'I errit óri::> FeàeJ ai do Amapá . 

Eu. D(•lcio R; mos Duane. Ci:E'fe da Stçilu de Expe­
dientes dn Secretaria de Obras Púb!icus , la\ 1·ei o presente 
tenno ern quatro (1) vias de igual teor e !erma aue vai da­
tado e as:,in<!do peléls parte~ convencionadas, pelas tesle­
muJ!has " [;o r m1:n. 

illc.rop;i, 18 de outubro de 1972 

Eng0 • Joaquim de Vilheno N<:!ttu 
~ecretúrio de Ob1·:Js PubliC[lS 

J o r. é de Motos Costa 
EmprPiteiro 

Joi'io Vict or Moura ele A rruda 
Tes:emtuJho 

i 
I 
I 
I 
I 

Ailrio MarquC's Rodrigues I 
Testemunha 

DPil'io Rnmo3 Duarte I 
ChE'fe uo S"<:.lo de E:'p' dientes 

~. --~ I 
1 

do exemplar: I 
Cr$ 0,30 I 

Preço 

Niv,l 7, lotado na .iv:s.!o de 'lerra~ e Coio:Jizuc;ao, para 
funcionnr co• no ~ec •tt:rio dos trabalhos da Collliss5o de I 1 -

quérito ArlttlÍIIÍst ra ti, o. in~titu clé. pela ~ ortaria n.0 t.t~9!72-GA.t3, 

na furna do § J.". .o Artigo 2. ~. da Lei n '' J.í I i. de :!8 de 
out .1bro clP 1 ~!\2. d e, E.;ta tutCI dos Funciunár•os Públicos 
Civis da lir-i.:io. 

.Cv-sP Cí• r.cia, Publiq·N-se e Cumpra-se 
Mac<l J:l , 20 de o;, i,ubro de 19'•2. 

~. ilton de ~ut w Corrêa 
.'rtsidente r:a CIA 

--~-_,_.__.___...._ .. ~MOo~~---M~·~·---~---

Estatutos da .-l.'>','u,ciaçüo dos Crouislas 
e Loculoru.· esporfivos elo Amapâ 

(Cor. tinu:"J.o do numero anterior) 
Do~ sócios un ~era! 

Art. 4° - O quad ro soc:JJ da Associação cios Cro­
nistas e Lo•:u lores E~~ortivo~ do Amap:l (ACLEA), sera 
<:ompo~to clt• socios: 

Benemér.tos. I:onorário.,, Vt-teranos. r'undadur es, Cro­
nistas Especializa de. e Co1 re6rr.nat'nte. 

I - São co~.sidt'rados ~ócios -l:l entr:JÜitos , os que 
tFestan. ~erviços rnor<:ll~ e materi1!is de impor tiincia n:k ­
va nte . 

Il - HonoriiJ ios , o~ que tcnh:il:J lJJ'<)~tadP servil:os va­
liosos que me;·e.;e:m e.s~e tí.t.:io. 

111 - Vet=rroiHJS, aqut·l,..s qut' jil tendo pertencido as 
lides ela lmprerhô (" !r'CÍ<!lizuda, uor,tiriUdlil atn!gos dd dus~;e 
e Cd!ll e~ta cr.Jt...b•r, n. 

IV l'uLda H l't':--, a4ue:,·~ (l<,e ?alticip&ram elos debil-
t l:!S ori:;in;;nc~ c nc.n •inalm~nt1.; dLtloguidos nus d'spo~it,·ê,s 
transiLvJ !o>. 

(Cunt;irJllJ 110 (;róximo númet 01 


	

